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As faculdades de 
Economia da 
Universidade 
Católica Portuguesa 
e da Universidade 
Nova de Lisboa 
estão entre as 50 
melhores do mundo, 
segundo o “Financial 
Times”.  <

DESEMPREGO
O número de 
desempregados 
baixou 19,9% em 
abril, face a igual 
mês de 2016, para 
450, 961 pessoas. 
Foi a maior dedução 
desde que há 
registo.<

30 MILHÕES
Segundo o 
Santuário de 
Fátima a visita do 
Papa Francisco à 
Cova da Iria 
chegou a cerca de 
30 milhões de 
pessoas através 
dos meios digitais, 
entre 7 e 13 de 
maio.<

e… LÁ
DE CÁ

ACELERAS
A GNR controlou 
desde o início do 
ano, três milhões 
de condutores em 
fiscalizações 
relacionadas com 
velocidade, tendo 
59 mil sido 
detetados em 
excesso. < 

ECONOMIA
Exportações e 
consumo empurram 
PIB 2,8% no 
primeiro trimestre. 
face ao mesmo 
período do ano 
passado, com o 
trimestre anterior, 
cresceu 1%, 
segundo o INE.<

INSUCESSO 
ESCOLAR
No 1,º Ciclo do 
Ensino Básico atinge 
cerca de dois terços 
(61m 5%) dos 
concelhos portu-
gueses e 14% das 
3980 escolas 
públicas deste 
nível.<

UNIVERSIDADES

A T U A L I D A D E
DA TIRANIA DO INGLÊS 

iz o Génesis, no capítulo 11, que 
«em toda a terra, havia somente uma Dlíngua e empregavam-se as mesmas 

palavras»; mas os homens acharam que 
poderiam construir uma torre até ao céu e 
assim serem, juntos, mais poderosos. Deus, 
porém, não achou piada à ambição e 
confundiu-lhes a linguagem de modo que, 
daí em diante se não compreendessem uns 
aos outros. Logrou o povo romano ter uma 
língua quase universal no Ocidente, o Latim, 
e outra, no Oriente, o Grego. E assim, no 
continente europeu, o Latim perdurou como 
língua em que praticamente todos se 
entendiam durante a Idade Média e ainda no 
Renascimento os sábios era em Latim que se 
correspondiam.
Após a Revolução Francesa, não foram 
apenas os seus ideais que se propalaram, mas 
também o seu veículo, a língua. Deste modo, 
nos primórdios do século XX, as ementas 
dos hotéis eram em francês e o Francês foi 
língua dominante da Ciência até à década de 
60 do século passado, uma vez que não dera 
resultado a experiência do Esperanto, 
promovida por Ludwik Lejzer Zamenhof, 
em 1887, com a intenção de 'reconstituir', de 
certo modo, essa língua universal que o 
Criador proibira. Vieram os Beatles e, em 
Junho de 1967, Scott McKenzie procla-
mava: «Be sure to wear flowers in your 
hair». E com as flores veio a língua, o inglês, 
que, pela enorme simplicidade da sua 
gramática e vocabulário («go out», sai, «go 
in», entra…), paulatinamente se foi substi-
tuindo ao francês, de gramática e vocabulá-
rio muito mais complexos. E há que con-
fessar que o resultado é louvável, para que, 
no dia-a-dia, nos entendamos.
Mas uma coisa é entendermo-nos, outra é 
obrigarem-nos a entendermo-nos! Uma coi-
sa é eu fazer investigação com os meus 
parâmetros mentais, o meu vocabulário 
específico, apropriado às ideias que quero 
expor, outra é obrigarem-me a usar um 
vocabulário pobre e a exprimir o resultado 
da minha investigação numa língua que não 
é a minha! Obrigar é sinónimo de atitude 
ditatorial, de que todos há muito abjurámos! 
E se «obrigar» implica também «avaliar», aí 
temos o caldo entornado! Quando um cate-
gorizado texto inovador é mediocremente 
avaliado pelas entidades académicas 
governamentais (e outras), só porque não 
está redigido em inglês, e um texto medíocre 
é superiormente classificado, só porque está 
em inglês (não importa se em inglês de 
computador ou inglês de Harvard) – tem a 
'classe científica' o direito (e o dever!) de se 
revoltar contra essa tirania inconcebível. 
Nessa luta estamos, pois! E queremos vencê-
-la!  +

José d'Encarnação. 

o dia 30 de junho, o Agrupamento 
1330 embarcou em mais uma grande Naventura. Com o imaginário baseado 

no livro “Tintim e o caranguejo das tenazes de 
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ouro”, os escuteiros são-brasenses partiram em direção à 
Praia do Cabeço para três dias de aventura. Este ano 
contamos com a presença amiga do agrupamento 98 de Faro, 
que acampou no mesmo local. No primeiro dia, tivemos a 
oportunidade de treinar as nossas construções base, como 
cozinhas e mesas de refeição. Elas vão ser fundamentais no 
Acampamento Nacional – ACANAC.
No segundo dia, e com a colaboração do professor Rui 
Bernardo, realizámos um jogo de orientação pelo espaço 
envolvente, no qual os escuteiros tiveram que enfrentar 
vários desafios, entre os quais efectuar uma operação de 
limpeza na mata.
Ao fim do dia, já um pouco cansados, tempo para participar 
no Fogo de Conselho. A primeira secção preparou durante a 
tarde lamparinas, recorrendo a material reciclado, com o 
intuito de iluminar a presença dos nossos lobitos, em formato 
de meia-lua.
No final do terceiro dia depois de banhos e diversão na praia, 
tempo de celebrar a palavra do Senhor, numa eucaristia em 
campo, presidida pelo nosso prior.
Foram dias de azáfama e alegria, mas também de preparação 
para a grande aventura que se aproxima.<

Canhota amiga – José Neutel

m Alportel fica situada esta capela que sofreu várias 
transformações e utilizações ao longo dos tempos. EPor razões pastorais nunca foi aberta ao público. Foi, 

finalmente, benzida no dia 9 de outubro de 1920 e, no dia 
seguinte, o prior Passos Pinto celebrou a primeira missa. O 
grande impulsionador para ultimar o arranjo da capela foi 
José Galego de Brito e alguns “ Josés” do sítio. A 
comunidade organizou-se, nas últimas décadas do século 
passado, e fizeram-se vários festejos para se angariar 
dinheiro para os ornamentos da capela, manutenção, 
construção de una sala para a catequese, quarto de banho, 
colocação de um relógio e pintura. Ultimamente as paredes 
exteriores foram consolidadas (são de pedra solta e barro) e, 
em julho deste ano de 2017, procedeu-se ao restauro do seu 
interior. Foi colocado um novo retábulo e teve uma nova 
pintura. O Grande benfeitor foi o falecido Coronel Manuel 
Guerreiro, sua família, amigos e a Câmara Municipal. Este 
novo restauro foi inaugurado no dia 23 de julho de 2017, 
com presença do Sr. Presidente da Câmara, Dr. Vítor 
Guerreiro, Prior José Cunha e família do benemérito. Uma 
placa recorda este dia e os benfeitores. <

CAPELA DE SÃO JOSÉ
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